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RESENHA1 

 

Maria das Graças Monteiro Castro2 

 

Entediada Lud estava em casa, às voltas com dever de casa e resolve ir à Praia do Flamengo 

onde é engolida por uma onda enorme. Numa interlocução com Monteiro Lobato e a história 

no reino das águas clara, a autora transporta a personagem para o fundo da Baía de Guanabara. 

Se transforma na Marquesa dos Bigodes de Chocolate e cercada de criaturas como o Zé do 

Polvo, a Dona Concha, o Tatuí e o Rei Barbatano encaram a missão de recuperar e despoluir a 

baía. 

 

Palavras-chave: Cidade. Meio ambiente. Poluição. 

 

 

 

 

                                                           
1  Elaborada para o Clube de leitura ODS em Língua Portuguesa. A Câmara Brasileira do Livro (CBL), a 

Fundação Nacional do Livro Infantil e Juvenil (FNLIJ), seção brasileira da iBBY, e a Federação Brasileira de 

Associações de Bibliotecários, Cientistas da Informação e Instituições (FEBAB), uniram-se para realizar o 

processo seletivo de obras lançadas no Brasil que integrarão o Clube de Leitura ODS em Língua Portuguesa, 

com temáticas ligadas aos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS), da Organização das Nações 

Unidas (ONU). 
2  Leitora/votante do Prêmio FNLIJ, desde 1991. 


